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Assinatura i-.m Ovar, semestre . . . . . . . . . . . .

fôr¡ do reino licoresce o porte do correio.

Pngnmento adiantado.

   

  

Havendo a «Discussão» resol-

vido mandar rezar, na egreja ma-

triz d'esta villa, pelas 8 V, horas

da manhã de 31 do corrente, uma

missa pelo eterno deScanço do

Conselheiro ERNESTO RODOLPHO

!INTZE RIBEIRO, saudoso chefe do

partido regenerador, soh cuja ban-

deira ha mtlitado, tem a honra- e

toma a liberdade de convidar, para

assistir e com a sua assistencia

maior luzimento dar áquelle acto

religioso. preito singelo mas sin-

cero dleste semanario a sua nie-

moria, todos quantos ao inolvida-

vel extincto e grandioso estadista

tributaram admiração pela sua ca-

pacidade e talento, consideração

pela sua honestidade individual e

' politica, sem embargo de qualquer

divergeucia ou mesmo antinomia de

ideas ou programmas politicos.

   

ls conselheiros

ds Eslads
«Reuniu, ha. días, no palacete

I' -"' do illustre chefe do partido pro-

' grossista a maioria dos conselhei-

de Estado, dizem os jornaes,

para se decidirem sobre o cami-

nho s-seguir no proximo convite.

'-“pm 'a reunião d'essa elevadissi-

i ,ins corporação politica, a effe-

›§ ¡retirar-se, apóz o _regresso do chefe i

-J doiindulto academico.

'V 'acido à imprensa foi unanimeinen-í:

::Êta resolvido o comparecimento

“ “ “dos *conselheiros de 'Estados ses? l

*A'sêiGNÁTUR'Á' '

Com «tampillia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

&anunciam-se ohms lltterarias em trees de dois exemplares

«notação E ADMINISTRAÇÃO~R. os PRAÇA-(WAR

Missa do 30.° dia,

   

; E mens~dos mais eminentes do paiz,

'provados pela. experiencia e cir-

de'li'cade mas terminãntemente,

do poder executivo da estaucíaJongas,

-d'aguas nas, Pedras Salgadas, on-vl te evolumamsoto x inimiga'
_ ' foi procurar alivios aos seus "- das instituições e de evitar &dos;

,incommodos physiclos, no intuito É morouamento do throw; inevita-

.lide emittir o seu parecer ácêrc'aivel e'fatal, a ?proseguírêse fpor

. mais' tampos-,amem attitude
..Segundo a nota oñieiosa fornos. d '

:garcia-dot princiriiomporzqm' 'ser

"devem *regem* 'montanha libras“ ¡aiBsrg
'›rael::l';2 -. ' ' ' -- . :15; .-..'›.'›-1¡V '

  

_w é. i Proprie'tarioedirec or ,e

?mr-l' W ANTONIO DOS SANTOS SOBREIRA I
i \ Composição e (aprendo

iiirssusa CIVILISAÇÃO

Buu de Pam: Manoel, 211 a ?IQ-Porto

são para que forem convidados '

no intuito, não só de concorreram

o seu voto .para que a ecrãs-exer-

ça uma das suas mais sympathi-

cas prerogetivas, mas tambem e

mui principalmente para terem

azada opportunidade de declarar

o. El Rei, de viva voz, o errado

caminho por que tem enveredsdo

o seu governo e scientificá-lo do

eminente perigo que impondo so-

bre as instituições caso sua Ma-

gestade não haja por bem fazê-lo

entrar, sem a mais insignificante

perda de tempo, na normalidade

constitucional.

Embora mui desencontrados

fossem os alvitres e opiniões ácêr-

ca. da attitude a tomar pelo cou-

selho de Estado em face dos não

remotos acontecimentos politicos,

mercê dos quaes a maioria. d'essa

corporação declinára a honra que

El-Rei entendera conceder-lhe, re-

cebendo cada um dos seus mem-

bros individual e não collective-

mente, é certo que, a nosso vêr,

bem acertada e judiciosa foi a re-

solução tomada.

Os conselheiros de Estado, ho-

Annuiicios e

  

   

         

    

  

       

   

  

          

    

 

     

  

Bem avisadsmente andaram

pois“OR'CUm'lhBÍI'OB'dK'EHtEdO na.

attitude patriotica que se impoze-

ram e tudo leva a crêr que a sua

proxima sessão ha-de tornar-se

historico., pois n'ella se deverão

lançar as bases de uma nova re-

constituição politica de que bem

necessitados estão as instituições

e o paiz. '-

NOTlClARlO

  

Beneneenela escolar

Este benemerita commissão, cuja

festa do encerramento dJSJl'athOS

escolares do anno lectivo de 1906

a 1907 se revestiu do maior luz¡-

mento, consoante tivemos occasiào

de dar um pallido reflexo no passa-
do numero, no final da mesma fes-

ta distribuiu premios e menções
honrosas pelos alumnos mais lau-

reados e que :nais se distinguiram

pela sua intelligencia e assiduidade

no estudo durante' o anne. temendo

como base d'essa distribuição a

percentagem de IO .l, sobre os

alumnos das respectivas escolas.

Eis s relação dos alumnos agra-

ciados e dos que o não foram, em-

bora propostos, pelo facto de a sor-

te não os"“liãii'ercõnleniplado:
cunspectos pela edade, não deve-

riam, por titulo algum,ptevari-

car a sua 'altíssima missão"“e fur-

tar-se ao cumprimento de deveres

inherentes aos seus elevados car-

gos tornando-se descortezes para

com o seu Rei e perdendo a me-

lhor e mais Opportuoa occasião

de fazer conhecer ao chefe de Es-

tado que esse retrnhimento de

manifestações tão notoriamente

observado na sua ultima digres-

são pelo paiz nada mais significa

do que o justificado descontenta-

mento do povo- portugnez pela

anormalidade constitucional em

que, ha tempos, vimos vivendo.

Convém que _os _conselheiros de

Sus Magestade lhmhçam sentir,

urbana mas desassombr'adomente,

Escola sexo feminino da villa

i.“ premio-Eduarda da Silva Pa-

lavra.

2.0-*J premios-Georgina da Con-

ceição Pereira, Gumercindo Franco

Pinheiro Gaiôso. _A

3.0' premios-Emilia Ferreira M4-
laquias. Maria Isabel.“ Baleisãn R4-
mos, Maria Judith Figueiiélo, R-isa

Gomes Veiga. " V

Menções honrosas: Albertina Dias

d'Oliveira e Cunha, Maria Dias de

Carvalho, Nazareth de 'Pinho Ss-

ramago. i _ r -

Propostas _e , não sorteadas: Itali-

na da Casta Martins, Maria deISiWa

Bonifacio, Maria _Imã SOM'HARamiló
lo, Rosa, Emilia Duarte. Pereira.
Margarida Pinho., Branco Faneco,

Maria , Alexandrino, d'AhrMEapeí

!anca Lopes Malena, Adelaidepiisri'¡

:se Silva. “instrument Adrião,
Isaura Ferreira Nunes, Marin_ do

.Céu, Estatal. _Alice tmn-Fab Alda
Enunciado,

Soares, ,Oihillia

,Arlene Gaiôso.

Idem-WCampos-Í-

Premiomiã'Ascenção Dias

Regalsdo. _

' WW** " .Qui-Km aleiiveis

'3* .' "ak, 35' __^' “Jau.

que 'é tempo ainda, sistemas,

de por entravesaorecen- Bwin"” and”,

'um ,goveraniie .é &plename-

 

PUÍBLIVCÀQÇÕES
Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.
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communicedoa, 50 reis; repetições, 95 reis.

Annuneios permanentes, comi-acto especial.

26 p. e. de abatimento aos srs. assignsntns.

Folha avulso, 90 réis.

 

Idem sexo masculino Conde

de Ferreira

1.0' premios-_Alfredo Coentro

de Souza e Pinho, José Dias Si-

mões. _] isé Maria Bordallo Ferreira

Coelho, José Maria Lopes Carva-

lho, JOSÉ de Souza Campos, Ma-

noel Pinheiro Garrido.

2.0” premios-Alberto Dias d'Oli-

veira e Cunha, Guilherme Lopes,

José dos Santos Ferreira Coelho.

Luthero S iuza Cruzeiro Seixas, Se-

raphim Rodrigues da Silva Graça.

Menções honrosas: Alvaro dos

Santos Esperança, Arthur da Fon-

seca Soares, Antonio Soares da

Costa. Manoel André Boturão, Ma-

noel Eduardo Faustino Marques.

Tendo faltado 2 alumnos-um

sorteado com um segundo premio e

outro com menção honrosa, foram

inutilisados os seus diplomas a que

perde-am direito por não terem jus-

tificado a sua falta, e foram passa-

dos diplomas am sorteados como

supplentes: joão Dias de Carvalho,

2.° premin; Hernani da Silva Lero

veira, mençao honrosa.

Foram propostos mais premios:

Antonio de Souza Campos, Anto-

nio Coentro de S -uza e Pinho, Ar-

lindo d'Oliveira* Mello, Manoel da

Silva de Pinho, _I y'ne o'Oliveira

Ramos, Manoel Rodrigues da Gra-

ça.

Para menções honrosas: 'João

Frazão Figueiredo, Manoel Azeve-

do Branaâo, João da Silva Junior.

Snbsidiados pela benejícencia

Premio da cnlonia Ovarense em

Manaus a José M iria Rodrigues.

Premio Saramagi-Jcsé ' Leite

B andão.

.Premio da colonia Ovarense no

Pará-Minoel Augusto Pereira da

Silva Maura.

Premio Oliveira Pinho-João Ro~

diigues Baptista.

Os eguelmente classiñcados'em

cada escola não teem grádaçño,

tendo sido chamados por lettra

elphabetics.

 

" Pelas 6 horas da tarde_ de' sexta-
,feira passada reuniu. na' escola Com"
de Ferreira, _a commíssão para

apuramento definitivo de 55 alumnos

dos' dois sexos, que tamos são no

proximo' anno aquelles a quem é

dispensado o SJbSlle escolar.

No proximo numero publicara-

m'os_ os nomes dos Contemp'lados.

*MO-_n_-

Festividades

Na egreja matriz eñ'ectua-se no
"proximo domingo, 25, a festividade



2 - A DISCUSSÃO

WM
M.

do Sagrado Corrção de Mafia, a dido centro de bella cavaqueira, en- rural d'esta villa. Tendo estado no de sabio novas doutrinas que nin-

cxprnsas da respectiva irmandide, dereçamOs aa nossas felicitações pe- 1 arraial de Santa Marinha. d'Avanca, guem talvez tenha posto, perante os

a qui, alem da expns-çàri do Sacra- . lo seu emprehendirriento que veio do visinho concelho d'Estarreja, o olhos, com mais amôr e com mais

menu), Cunsta de manhã de missa A preencher uma lacuna ha muito no- qual se eii'ectuou nos dias i7 e 18 beleza. Com inabalavel justeza acre-

toleimie a grande lQSlium'nldl e tada em Ovar e fazemos votos pe- do mez transacro, ahi recebeu feii- dita devéras no futuro e lê o pro-

sermão ao Evangelho, e de tarde las prospertdades da mesma casa. mentos graves n'uma perna, em blema humano a luz da harmonia

de. ve-peras, .sermão e procissão. Virtude dos quaes recolheu ao H s- excelsa na imensa, na prodijiosa e

A :Lie a philarmonica Ourense. pital para tratamento dos mesmos. soberana escala da Vida, tecendo-

-H je no logar do Sobral d'es- Achando-se instaurado processo lhe, como os novos na garrulice do

ta freguezia. realisa-se a festa de S. crime n'aquella comarca, foi corn- aang ie amorozo, endeixas de poeta

Domingos, havendo de manha mis- municado o seu fallecimento ao di- e invocações de amante; e assim o

sa cantada, sermão e procissão e de gno Delegado do Procurador Re- homem. assim os ceus, assim os

tarde arraial, no qual se fazem ou- gio n'esta comarCa, que inimediata- mundos, como que se espiritualizarn

vir as duas bandas de musica d'es- mente promoveu exame e autopsia na sugestão dominadora e pieclara

ta villa, Ov'arense e B ›a U não. no fallecido. A autopsia, que se rea- do sopro de ideias agitada: numa lin-

Respeetivamente domingo e quin- lisou n'aquelle mesmo dia. CODStd- guagem magnifica.

ta-feira pesada tiveram logar na tou _os ferinentos graves da perna Ati! o homem afinal ascende!

visinha freguezia de Vallega as fes- esquerda, que se achava completa- Não será a compressão dos secu-

tiv1dades da Senhora de Lourdes e mente fracturada em dous pünlOa lares inimigos-o altar e o trono,

de S inta Muia, sua padroeira, ás e coañrmou que o individuo failece- nao será o dogma. nem o cetro,

quaes imiiram grana-..numero de ra victima d'u'na infecção purulen- nem a espada, Os trez burgraves de

tricaninhas nossas patricias. ta, causada por aquelles ferimentos. outrora; que por barreiras sangren-

tas evitem essa ascensão.

As leis da vida são fundamentaes

eimprescretiveis, e a universalidade

da unidade corresponde nao menos

inalteravel a universalidade da inci-

.tencm das leis. Creaçao e vida vi-

nham a eêr incompletas e incon-

gruentes desde que o homem, o

Mais peifeito dos seus misterios,

tosse nisso. como individuo e como

especie, manifestamente inferior a

dilusa natureza viva que povoa as

terras e os mares, as cavernas e a

atinOsfera.

No dominio do instinctivo ha, é

certo, as leis de ferro da necessidade

que o ::tutoram por vezes á con-

dlçã) intima de besta. o maltusiauis-

mo repugnante, falso no conjunto do

seu pOslulddo, bom e belo para o

serviço do Privilegio mas não huma-

no nem exato; ha as teorias da

obra monumental Darwnista nos

volumes do grande sabia «a origem

das Especieu e a «Descendencu do

Homem», porem, desta vez ainda,

o fundamental engano do naturalis-

ta foi na) atender para o homem a

parte que nela metodicamente se

eleva ca natureza restricta para a

natureza consciente; ao que emâm

é o trabalho dos ascendentes e a

teiva da educaçao-a consciencia-.

Q ie os fracos pereç tm, sem auxi-

lio; que se arvore como le¡ intanji-

vel a persistencia e o triunfo do

mais apto, isto é: a eliminação _por

sistema do homem debil fisiologico.

é atentar na familia, e por conse-

guinte no agregado, contra a equi-

Valencia da harmonia e contra a di-

gnidade da moral.

Foi assim, é certo, nos tempos

primitiVUs, dada a prevalencia exclu-

siva da animalidade sobre o senti-

mento; um abilo, Variedade apenas

.ie chimpanzé, frugworo provavel-

mente, para mesmo não comprome-

ter a harmonia futura das leis pri-

marias do Universo nào podia, não

JeVia sêr outra coisa que maltutia-

nista raivoiio ou Daiwmista mili- ,

tante.

Mis que na mesma hoje tenha de

o admitir, e de o sen-isso é que

não lia admitil-o sem relutancia, tao a

revoltante e, aliaz, tão depressiva,

tão perigosa para a nossa superiori-

dade eViuente-no fundo resultaria

a doutrina. _

Como Arriaga, por nossa humilde

parte, ainda que ceticos na_ relativa

dade, por certo temos-a lei do pro-

gresso como causa ultima;-porque

ein tolos os espectaculo¡ da exis-

tencia a encontramos actuando cont

inequivoco e incontroverao rigor.

Auavez do tempo, na sucessão

organica das edades, constelações

iu¡j:m, sóes transluzem, formando

no ceo da cunsCieneia uma diversa

vta-lactea não menos real e mais ra-

diante que a que observamas e

admiramos no espaço; a constelaçlo

dos sabios e dos justos; aos qug

bem amsram a vida, dos que bela
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Nova barbear-la

Abriu. ha dias, na praia do Fura-

douro um novo estabelecimento de

barbearia com gabinete dentaria o

habil artista snr. Candido Nunes

Henriques da Silva, o qual está ma-

gniñeameiite montado com esmero_

e decenci».

Contribuindo d'esta fórma para

dotar a praia com mais um estabe-

lecimento decente, é justo que o

seu proprietario obtenha bom exito

dos seus esferços.,

'bi

w _00h._

Rachel¡ .novel Agricola

«Conde de Buoenm

w

$

Principio-:l lneendlo Conan“.

Cê'ca das cinco horas da tarde '-

de segunda-feira deram as torres

signal d'alarme, annunciando pelas

badaladas fogo no Furadouro, o

que pôz em sobresalto a villa, pois

a todos trouxe a ideia d'um pavo-

roso incendio, a avaliar pelos ante-

riormente alli manifestados.

Muita gente, pois, se preparou.

incluindo os B iinbeiros Voluntarios

com a urgencia que o caso reclama-

va, e ia em demanda da prai-i, quan-

do pelo caminho se recebeu corn-

tnunicação de que o fogo fôra ex-

tincto.

Eñ'ectivamente n'um predio de

madeira d'aquella praia manifestou-

se principio d'insendio, que ainda

destruiu parte do predio, mas foi

apagado pelos visinhos, ao que nos

informam, d'uma maneira habil,

pois, pela parte agora caib misada,

se nota parecer impossivel que tal

se conseguisse.

Antes assim.

Or prejuizos foram pequenos e o

predio achava-se seguro na Com-

panhia Commercial.

Na preterita quinta-feira, 15. uni-

ram-ae pelos sagrados laços do ma-

trimonio na Sé do Porto, o nosso

estimado amigo e distincto clinico

dr. Silviano Pereira da Cunha e a

snr.l D. Maria Palmira Lopes de

Carvalho.

Foram padrinhos, por parte do

noivo. o snr. Antonio Pereira da

Cunha e D. Maria da Gloria L'ipes

de Carvalho, irmaos dos nubentes,

e por parte da noiva, o snr. dr. J m-

quim Soares Pinto e irmã sm.. D.

Anna S iares Pinto, parentes e ami-

gos dos noivos.

Estes seguiram para o Bussaco,

onde foram passar a lua de mel.

::No mesmo dia tambem se rea-

lisou em Villa Nova de Gaya. o en-

lace matrimonial do nosso amigo e

conterraneo José ,Armindo Ramos

com a snr.' D. Maria da Gloria Car-

doso Valente Perfeito. ñlha do con-

ceituado industrial snr. Jião Rodri-

gues Valente Perfeito.

:Na egreja matriz d'esta villa

concordaram-se domingo 'passado

o snr. Antonio Pereira de Carvalho

e a menina Maria Lopes Fidalgo,

filha do snr. Antonio Lopes Fidalgo.

A todos os noivos appetecemos

um futuro ridente de felicidades.

Em Ovar

Mappa das lições durante a 31.'

semana. desde H de agosto a 18 Je

agosto de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das liçõts explicativas:

Vaccas leiteiras: escolhi, cresça-i,

regimen, partos, creaçáo dos Vitel-

los. Gido de trabalho e de engor-

da. Escolha. creaçâ .i, regimen secco

e verde; qualidades e defeitos. Ra

ças bovinas.

Trabalhos práticos realisados: De-

bulha e limpeza mechanicas do mi-

lho. Reconhecimento e tratamento

do oidium. Fabrico de vinagre. Tra›

tamentos de vinhos e vasilhas doen-

tes. Tratamento de pereiras com

plethora.

Palestra: Realisa-se em Vallega

as to horas da manhã.

0 director da escholn,

I. E. Carvalho d'Almei'da.

W

 

Continua a escassez do pescado

na costa do Furadouro, Afalta de

pesca torna-se sensiVel em todas as

classes, mas a que mais directamen-

te é attinzida é a classe piscatoria.

porque titsluaivamente do seu pro-

dueto viVe.

Deus se amer ê- dos pescadores,

poupando-os á nil'*éiiil e á fó ne.

y

_W

_ Secção litleraria

w

Rotas a _ lapls

Manoel d'ltt'taga

«As harmonias sociaea» com o

sub-titulo simpatica de «A Paz dos

Povov; obra tão amorosamente pen-

seda e tao claramente escrita, rica

de Cromaticos fogos do espirito, es-

se belo, bem elaborado, lã) bem

meditado livro; afinal, ao fechar-se

lido de espaços, vagarosamente e

atualmente-deixa fragrante e per-

duravel lembrança.

Obra de pensador e de poeta, crea-

ção de artista, é o reflexo vibratil,

pleno, de um cerebro que na sua

apreensão do sobjecuvismo das co¡-

sas e no seu vislumbrar do latente

no coração do Universo encontra

mais e melhor que secas e rígidas

formulas, pois vislumbra, pois reve-

la, pois festeja, _as almas e a di-

vindade!

A natureza, o homem. a civilisa-

ção, o futuro, associados, conveijen-

tes e concordantes, teem neste for-

rnon livro sentidas paginas, delica-

dezas cativantes, e sobre tudo, hon-

radamente, um amplo afag› de tole-

, rancw; _não a desdenhOsa e sober-

ba que é o desprezo do forte, mas a

benevolente, a induljente que é o

pordãodo justo. Corri invulgir des-

assomhro e invulgar enejia este

homem de cabelos brancos, mais

novo que qualquer de nós--os ra-

pazes-, proclama com serenidade

Passa seu anniversario natalicio

na proxima sexta-feira, 23, o nosso

dilecto amigo Antonio Carlos d'A-

raujo S.›breira, por cujo motivo o

felicitamos. ' '

::De regresso da sua segunda di-

gressão pelo Mir-.ho chegou. no dia

9 á sua casa do Outeiro. o nosso il-

iustre amigo dr. Gonçalo Huet de

Bicellar.

:Encontra-se entre nós com sua

cap-:isa o nosso amigo dr. Antonio

Emilio Rodrigues Aleixo.

=nPartiu ante-hontem para a ca-

pital o snr. dr. Franmsco Ferreira

d'Araujo.

mEncontra-se no Gere: a uso de

suas aguas o snr. José Francisco

Herdeiro de S. Vicente de Pereira.

::Regressou das Caldas d'Are-

os sensivelmente melhorado o snr'.

»se Pinto Femenin- Romeira, d'Es

moriz. '

::Acha-se no Furadoum a uso de

banha.. hospedado no Hotel Cer-

estrangeiros bahianos e h-.bano . v . , .

vinhos do Porto de diversas prove- ::ghrómãâzhxxmêgaz "(33122

me”“ e de P”” da CMP““ D. Prior de Cedofeita. p
Vinícola, chá, café, cervsja engarra-

fada. e uma enorme Variedade de

artigos _de pspclaria e escriptorio,.

havendo de tudo magniñco sortido AM

a prt-ç is sem competencia. - _ A '

Aos nossos amigos Arthur e Jos- Na manhl de segunda-feira ulti-

quim Ferreira da Silval proprieta- ' ma. falleceu no Hospital d'esta villa

nos da fiqvanesa vani'ra, esplen- Constantino da Silva, mendigo. ita-

Novo estabelecimento

Acaba de airffrer uma radical

transformação o antigo estabeleci-

mento commercial dos* snrs. JJ¡-

quim Ferreira da Silva, Successo-

res, d'esta villa, sendo substituido

por outro novo. d'aprazivel aspecto

e d'uma decencia e anseio aprecia-

vel.

N'este estabelecimento, que con-

tinua sendo a sede da agencia de

diversos bancos e companhias de

" 'seguros e deposito da companhia

dos tabacos de Portugal., encon-

tram-se á venda um sem numero

das melhores marcas de charutos

   

  

  

        

  

       

  

   

   

   

   

    

 

  

    

  



   

   

  

A DISCUSSÃO
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Emfim o direito, embora tarde,|

ha-de ser reconhecido e entao o

paiz, ora em evoluções. passaráa ter

Io seu antigo prestigia.

-Ha dias cahiu abaixo d'uma'nomica Portugueza, o deposito

Pra“ha “m Pobre “mfd "H“ "a“ de 1:000$000 réis. feito em uo-

balhava na matta nos pinheiros que
me do mesmo seu pae, o qual

eram da freguezia, tendo sido con- _ ( ,

duzido, em estado grave, a sua casa tem 0 numero 15430 e esta !'6-

interpretaram os desígnios da di-

vindad.; e essa via-lactea transluci-

da e o roteiro do progresso que a

humanidade percorre,--interminavel

e visivel.
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E' claro que para o pensador a

here que passa é de cruciante amar-

a. tamanho é o assalto das ve-

, s forças destructivas, e tão impe-

netravel se nos mostra ainda o

odioso macisso armado dos Deuses

e dos tronos. Temos o peso da

az armada, a guilhotina ou a lei de

yu ch, o martírio pela simples enun-

ciação falada ou escrita do pensa-

mento, a execração e a calunia por

repudtar as formulas acanhadas, 000'

vencionaes, da mentira oficial mo-

derna; a exploração da mulher e o

abuso do dinheiro ou de qualquer

outra forma peculiar da força egoís-

ts: sim Hobes, por emquanto, pre-

domina.

Mis, como quando se trepa ao

viso de alto monte e se avista a pers-

pectiva vasta, harmoniosa e colorida

do horizonte que no vale nem se-

quer se víslumbrava e se não su-

põe, tatnbem quem obatraia da es-

treitesa da hora presente, quem mi-

re ao passado longínquo e sonde os

rumores vagos do futuro, encontra-

ra como no panorama do monte

contraponto á limitação visual do

valea-maravilhoza--a perspetiva da

Vida.

Manoel d'Arriaga viu-a, abran-

jeu-a em toda a sua plenitude e em

toda a' sua claridade e frescura, .e,

numa linguaj°m de artista requin-

tado de ideal, veio dizer-nos, no seu

livro, as Harmonias, a Justiça que o

seu espirito de iniciado e de aposto-

lo descortinou no futuro e nos es-

creveu como ensino, como incita-

mento e como esperança.

     

    

   

   

Obyntho de Salles Mello.
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CORRESPONDENCIAS

 

Cortsgaça, 8 de agosto

(Reta-;dam

Foi enorme o enthusiasmo mani-

festado n'esta freguesia pelos prote-

'ctores de Manoel Soares da Silva

quando chegou a noticia da sua des-

pronuncia na relação do Porto como

co-auctor do crime de infanticidio,

ha tempos aqui produzido e a que

lar amente nos referimos.

girando começaram a estralejar

os toguetea toda a gente de senso

censurou tal acto, e, criticando-o,

disse que bem melhor era dar de

esmola o valor do fogo aos desven-

turados filhos da «Canhota›, sua

amante, que estao vivendo da cari-

dade publica.

O contentamento porém foi ex-

temporaneo. Dias depois chega a

noticia de que o Procurador Regio

interpuzéra para o Supremo Tribu-

nal recurso de revista, a etl-os, os

protectores do Caseiro, a correr

para Ovar afim de se agarrarem ao

commandante para este lhes secu-

dtr com uma carta para o snr. con-

selheiro. Corrêa Leal no intuito de

ser negado prov1mento ao recurso.

Apesar do crime ser dos mais re-

pugnantes pois que se trata d'um

ñllCtdIO, um dos mais graves na es-

cala penal, tem tido o Caseiro, um

homem que desgraçou uma familia

e uma casa, desmedida protecção.

São assim as coisas d'este mundo.

Se lot-a um desgraçado que prati-

casse um pequeno crime ninguem o

auxdiarta, mas como se trata d'um

homem que tem ou póde ter voto,

dispensa-se-lhe toda a protecção.

Justiça. de Deus.

O Caseiro foi despronunciado na

Relação porque os desembargado-

res nao se poderam, como os ma-

gistrados de Ovar, certificar da bar-

baridade do caso. Falsas informações

e patrocinios politicos são a causa

Antonio Valente.

  

COMMUNXCADO

Os acontecimentos em Portugal

Perca-:e tudo mas salve-.re

o direita.

RUY BARBOSA.

' O'

' ”São verdadeiramente lastimaveis

             

  

     

  

  

  

    

  

os sérios acontecimentos que, pre-

sentemente, se estão dando em Por-

tugal.

» A gloriosa terra luzitana está pre-

parando para a sua rica historia uma

referencia especial a esses doloroso

conñictos.

Camões o genial poeta, se vivo

fosse, ao saber que na sua idola-

trada patria, motivadas pela pt llliCt,

se desenrolavam scenas por tal tór-

ma lugubres que chegavam a eno-

doar as mas com sangue humano,

descreveria, certamente, a epocha

ausente com os olhos marejados de

Emas em versos commovedores.

le iria mais alem, empregaria

todo o seu incomparavel talento em

prói da liberdade dos seus irmãos.

Porisso os seus dignos successo-

res. comprehendendo isso, procura-

ram fazer o mesmo que o glorioso

mestre fazia.

Longe, mas muito longe d'ahi, não '

" sei ee poderei fazer uma pequena

ideia d'esses factos tristes que, no

do immortal cantor dos Lusía-

, ora se praticam.

Creio que me falta competoncial

Porem, por noticias d'ahi recebi-

das, compare tudo isso com um tur-

btlhlo deideias edesejos, pugnan-

“site asda qual para o seu lado, isto s,

desordenadamente.

  

   

    

    

   

  

  vencer em verdadeira discordia e'

principal d'este resultado. A politica

maldita em tudo se mette. Cortega-

ça, por politica, só tem protegido

ladrões e assassinos.

-Consta que o distribuidor rural

do correio, chamado Pereira, tôra

traiçoetramente espancado quando

se dirigia para sua casa em Arada,

ha dias, ficando gravemente ferido e

impossibilitado do exercicio das suas

tum-ções. Ignoro por ora quem fos-

sem os aggressores mas necessaria-

mente devem ser dois maltrapilhos

que bem merecem o castigo da jus-

uça.

Afinal o snr. regedor que se ar-

roga o direito de só elle mandar,

abaixo de Deus, e de ser um ho-

mem correcto deveria tratar mais

dos seus deveres ofiieiaes e procu-

rar pôr cõbro a tantas patifarias, sg-

greuões e roubos que por aiii se

estao commettendo.

Afinal para esta auctoridade estar

fazendo a figura que faz escusava

de ter tanto Orgulho dos seus ante-

cessores, mas emfim ha gente que

tem um feitio especial para ser

qualquer coisa nas freguesias. em-

bór'a para isso nao tenha competen- _

eta. Enfim essa gente e bem conhe- '.

cida e então não me engana e quem '

nto conhecer que a compre. Ja não

e facil andarem ss notas de doíamil

e quinhentos.

padtóla.

-Com o intuito de se livrar da fa-

jardice da matta muita gente d'aqui

se tem alistado no partido franquia-

ta a pedido d'um dos herdeiros da

matta d'Ovar, mas assim que chega-

rem as eleições ver-se-ha a que fica.

Nem um... nem o proprio regedor.

A.ô-°M.
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ARREMATAÇÃO

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

No dia 25 do corrente, pelas to

horas da manhã, á porta do Tribu-

nal Judicial d'esta comarca, sito na

praça d'esta villa, e na execução

hypothecaria que o padre Antonio

Pereira de Rezende, proprietario das

Pedras de Cima d'Arada move con-

tra Jose Dias Vieira e mulher, ne-

gociantes da Cancella de Cortega-

ça, se ha-de arrematar e entregar, a

quem mais der acima da avaliação,

as seguintes propriedades=Uina

morada de casas altas e terreas com

cortinha de terra lavradia pegada e

mais pertenças, avaliada em 25095000

réis. Uma leira de matto e pinhal

denominada a Relva avaliada em

zootiôooo réis e uma terra lavradia

denominada o Ribeirinha avaliada

em 55$ooo réis, predtos que são si-

d'esta comarca. Para a praça são

Ovar 3 de agosto de 1907.

Verifiquei a exactidao.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão no impedimento do res-

pectivo,

Frederico Erneàto Camarinha Abra-

gão.

(605)

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da Co-

marca d'Ovar e Cartorio do Es-

crivão do 4.° oñicio Frederico

Abragão, correm editos de 30

dias, contados da segunda publi-

cação d'este annuncío no «Diario

do Governo», Citando os interes-

sados incertos para na segunda

audiencia d'este juizo, ñndos os

edttos, verem accusar a citação e

seguirem os demais termos até

final da justificação avulsa reque-

rida por Esperança Pereira_ da

Luz, solteira, maior, proprietaria

da rua do Bajnnco d'esta villa. e

na qual com intervenção do Mi-

nisterio Publico. pretsu le habi-

litar-se como unica e universal

herdeira de seu pac Manoel d'Al- _

moída Brandão. viuvo, que foi

da mesma rua, para todos os ef-

feitos legaes e especialmenbevpa-

Íra poder levantar dia/Caixa Eco-

tos no logar do Rio de Cortegaçat

gistado a folhas 61 do livro 53

d'aquella Caixa, e bem assim de

competentes juros vencidos e vin-

cendos.

As audiencias n'este juizo fa-

zem-se ás segundas e quintas-

feiras de cada semana, por 10

horas da manhã, no Tribunal Ju-

dicial d'esra Comarca, sito na pra.-

ça d'esta villa, não sendo sanctí-

ñcados ou feriados porque n'a-

quelle caso se fazem nos dias im-

mediatos.

Ovar, 10 d'agosto de 1907.

Verifiquei a exactidao.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O E ecñvão,

Frederico Ernesto Camarz'nha

Abra ão.

(616) g

tim itaim“:

Garrelhas 81 Filho, Suco“

trmztnsa do vinhos e 'l'anoarla

NA

Rua das Figueiras

Estão encarregados-_de vender:

2 esplendidos predios, de so-

|lida construcção, situados na rua.

citados quaesquer eréiores incertos. principal do Furadouro.

1 born predio, grande e bem

dividido, na rua das Figueiras

(defronte de S. Lourenço).

1 espaçoso armazem, proprio

para. casa. de negocio, na traves-

sa de S. Lourenço.

1 casa de sobrado, situada na

rua da Fonte (defronte do Dr.

Almeida).

1 magnifica terra lavradia, de

8 e meio alqueires de semeadura

na Deveza.

Mostra-se e dá-se todas as in-

formações necessarias.

Ovar, 21 de junho de 1907.
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